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Resumo 

 

 

Caldas, Renata de Oliveira Pinto; Bittencourt, Maria Inês Garcia de Freitas 
(Orientadora). Violências, redes de apoio e construção da subjetividade: 
dando voz a crianças de uma favela da Zona Sul do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 2011, 120 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho, que tem como uma de suas principais fundamentações a teoria 

winnicottiana sobre a função do ambiente na construção da subjetividade, objetiva 

investigar, através de metodologia qualitativa, aspectos da experiência de crianças 

de uma das maiores favelas cariocas - a Rocinha. Em uma escola pública, foi 

escolhido aleatoriamente um grupo de cinco meninas moradoras desta localidade, 

entre 9 e 10 anos de idade, reunidas para conversas - nomeadas “encontros 

dialógicos”- por meio das quais investigou-se de que modo o ambiente onde vivem 

(marcado pela violência, mas também por algumas vantagens em relação a outras 

favelas) pode possibilitar um desenvolvimento saudável. O estudo teórico e a 

pesquisa de campo demonstraram o caráter paradoxal da vida das crianças 

participantes da pesquisa, que vivenciam no cotidiano, de modo simultâneo, tanto 

ameaças quanto incentivos favoráveis ao desenvolvimento. Ao mesmo tempo em 

que sofrem com a violência em situações relacionadas com a precariedade das 

condições de moradia, os abusos do tráfico, da polícia, vizinhos hostis e a 

discriminação, também contam com redes de apoio representadas por diversas 

instâncias como a família, as amizades, a escola e as atividades extracurriculares 

disponibilizadas por diversos projetos sociais. Por conta da violência vivenciada 

cotidianamente, expressam medo, mas graças a subsídios emocionais suficientes, 

também protagonizam notáveis investidas cotidianas rumo à superação dos 

traumas, no sentido do viver criativo e do desenvolvimento saudável. 

Palavras-chave 

Favela; Violência; Infância; Subjetividade; Criatividade 
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Abstract 

 

 

Caldas, Renata de Oliveira Pinto; Bittencourt, Maria Inês Garcia de Freitas 
(Advisor). Violences, supporting environment and subjectivity: listening 
to children from a slum in Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2011, 120 p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 

This study, based on Winnicott’s theory about the environment role in 

subjectivity construction, aims to investigate, through a qualitative methodology, 

aspects of children's experiences in one of the largest slums in Rio de Janeiro - 

Rocinha. A randomly chosen group of five children from a public school was 

gathered for several talks, aiming the investigation of the occurrence of a healthy 

development in the environment they live - marked by violence, but also by some 

advantages if compared to other slums. The theoretical study as well as the research 

with the children, demonstrated the paradoxical nature of their lives: in everyday 

life they experience, simultaneously, threats and favorable situations. While 

suffering from violence in situations related to the precariousness of living 

conditions, the abuses by drug dealers and police and social discrimination, the 

group of children also is supported by networks such as family, friendship, school 

and extracurricular activities provided by social projects. Because of violence daily 

experienced, they express fear, but thanks to sufficient emotional supporting, they 

also overcome traumas toward creative living and a healthy development. 
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